
cesso So" bancos uncionam no Con aluEwstê- 

O Congresso retrata bem o vazio que a cidade vive estes dias 

Brasília está em recesso 
A República está em festa e 

só volta a funcionar normal-
mente no dia cinco de janei-
ro. O presidente Sarney 
aguarda 1987 descansando 
com a família na ilha de Cu-
rupuru, no Maranhão. A ex 
pressiva maioria dos minis-
tros já está também em seus 
estados, pronta para come-
morar a chegada do novo 
ano. E, imbuídos do espírito 
que rege os chefes, os funcio-
nários públicos também dei-
xaram a cidade há alguns 
dias, como provam os esta-
cionamentos vazios da Espla-
nada dos Ministérios e o trân-
sito fácil, mesmo nas horas 
de rush, nas ruas da capital 
do País. 

Alguns ministros estão na 
cidade, e até trabalham. Au-
reliano Chaves, das Minas e 
Energia, passou a manhã de 
ontem preparando a reunião 
para avaliar o setor de ener-
gia elétrica, devendo perma-
necer em 13rasilia para as 
festas de final de ano. Ronal-
do Costa Couto deu expedien-
te normal pela manhã e até 
ficou de voltar à tarde, se não 
antecipasse a ida para seu 
sitio em Luz iânia. Marco Ma-
ciel, sem agenda, seguiu on- 

tem para o Recife. 
Na cidade também estava 

o ministro da Cultura, Celso 
Furtado, mas ele não foi tra-
balhar ontem, porque os fun-
cionários do Ministério apro-
veitaram esse período festivo 
para instalar o ar condiciona-
do nas salas ocupadas por 
ele. Os muitos buracos no te-
to, por certo, o incomodariam 
se optasse por despachos nor-
mais no gabinete. 

Jorge Bornhausen, da Edu-
cação, passou segunda-feira 
cerca de três horas aqui, mas 
logo voltou a Santa Catarina 
para participar de um jantar,• 
requisitando para isso um 
avião da FAB. Só que não 
vem dando muita sorte com 
essas aeronaves.. A que deve-
ria trazê-lo a Brasília sofreu 
pane, atrasando muito a au-
diência com a cúpula da 
CNBB — Conferência Nacio-
nal dos Bispos do Brasil — o 
motivo de sua rápida passa-
gem pela Capital Federal. 

O ministro da Saúde, Ro-
berto Santos, também traba-
lhou ate ontem cedo, seguin-
do à tarde para Salvador. Lá, 
além das testas de final de 
ano, pretende manter conta-
tos políticos. 

Alguns ministros chega-
ram a ameaçar uma rápida 
passagem pela sede do poder. 
Mas, por certo, ao constata-
rem que a República está 
acéfala e nada poderia mes-
mo ser ultimado nessa sema-
na, ficaram onde estavam. O 
ministro Dílson ninar°, por 
exemplo, decidiu permane-
cer em São Paulo, trabalhan-
do no seu gabinete, na delega-
cia do Ministério. O mesmo 
aconteceu com o ministro 
João Sayad, do Planejamen-
to. 'ris Rezende, que não fica 
nem nos finais de semana em 
Brasília, ficou por Goiãnia 
mesmo, onde passou o Natal. 

Dos 19 ministros civis, 15 fi-
carão fora nesse período de 
festas e mesmo os que retor-
narão dia dois somente volta-
rão a funcionar com corda to-
tal a partir da próxima 
segunda-feira. O ministro da 
Administração, Aluisio Al-
ves, estava ontem no Rio, de 
onde segue para Nabal. Já o 
ministro Antônio Carlos Ma-
galhães foi para sua terra, 
Salvador, enquanto o minis-
tro José Hugo Castelo Branco 
está no Rio. O ministro Dante 
de Oliveira continua em Cuia-
bá, onde está desde ,o Natal. 

O Congresso Nacional 
ontem parecia mais um 
grande banco em dia de 
pagamento do que pro-
priamente o centro legis-
lativo do País. Com  filas 
que se misturavam umas 
às outras, o único movi-
mento registrado na Câ-
mara e Senado aconteceu 
longe dos sempre concor-
ridos gabinetes de lide-
ranças políticas, mais 
exatamente no sagüão on-
de estão localizadas as 
quatro agências bancá-
rias que atendem os fun-
cionários das duas casas. 

Nesta época de recesso 
parlamentar, o Congres-
so Nacional tradicional-
mente fica entregue ao 
setor administrativo e 
aos turistas. Pode-se per-
correr os longos corredo-
res onde ficam os gabine-
tes parlamentares sem a 
presença de quem quer 
que seja. Este ano, além 
do recesso, o vazio ficou 
ainda maior, já que as di-
reções administrativas 
das duas casas resolve-
ram conceder férias cole-
tivas para um grande nú-
mero de funcionários 
"que não tinham muito o 
que fazer", como explica 
o diretor- geral da Câma-
ra, Adelmar Sabino, e que 
terão de trabalhar muito 
em fevereiro, durante a 
fase de instalação da As 
sembléia Nacional Cons-
tituinte. 

SEGURANÇA DE QUE? 

Como todas as lideran-
ças partidárias da Câma-
ra e Senado, que só rece-
berão seus representan-
tes ou titulares no dia 26 
de janeiro de 1987, tam-
bém estão trancadas à 
chave as presidências da 
Câmara e Senado. Não se 
encontra por lá nem mes-
mo algum funcionário de 
plantão. Sentado em uma 
poltrona do sagüão em 
frente ao gabinete do pre-
sidente do Senado, José 
Faragelli, o segurança 
José Joaquim dos Santos, 
para não cochilar, fica 
observando um ou outro 
visitante que passa por 
ali. 

-- Os home viaja e a 

gente tem de continua na 
ativá, fazendo a seguran-
ça de nada -- explica, en-
tediado — mas é assim 
mesmo, temos de manter 
a ordem, né? 

Depois de um ano de 
tantas manobras e con 
chavos políticos que lhes 
renderam sérios proble-
mas de saúde, o presiden-
te da Câmara e do 
PMDB, Ulysses Guima-
rães, descansa em uma 
praia de Porto Seguro, na 
Bahia. Enquanto isto, 
plantado em seu posto de 
serviço o porteiro Manoel 
Silva passa o dia olhando 
o vazio e pensando na vi-
da, mais especificamente 
no que lhe reserva o ano 
de 87: "Ninguém sabe co-
mo vai ficar nossa vida no 
ano que vem. Os homens 
fazem uma coisa e des-
mancham logo em segui-
da, eu não entendo mais 
nada", desabafa. 

Nesta véspera de ano 
novo, nem mesmo o líder 
do PDS, deputado Ama-
ral Netto, apareceu em 
seu gabinete no período 
da tarde. Isto chegou a 
surpreender os jornalis-
tas que cobrem o setor, 
pois já é sabido que quan-
do não há qualquer políti-
co na casa durante o re-
cesso, pelo menos Ama-
ral Netto está sempre a 
postos, programando co-
letivas para faturar o no-
ticiário político do dia se-
guinte. Ontem ele não foi 
à Câmara e só retornará 
no dia 27 de janeiro, pois 
no próximo dia três parte 
para uma viagem à Euro-
pa. 

"NOTICIAS FRESQUI- 
NHAS" 

Até mesmo o Comitê de 
Imprensa da Câmara, 
que abriga todos os dias 
jornalistas de todos os ór-
gãos de informação do 
País, ontem era apenas 
mais um ponto turístico e 
alvo da curiosidade dos 
visitantes. Dois ou três 
jornalistas estiveram por 
lá apenas para escrever 
colunas que assinam dia-
riamente em vários jor-
nais. 


